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A gricu ltu ra  indígena angolana1 Comemorações do 25/ Aniversário do Vitória
Os jornais de Angola, há pouco chegados a Lisboa, dão- -nos conta de uma interessante providência, destinada a estimular os indígenas, para o aumento da produção agrícola, nos distritos de Luanda e do Mochico. A Junta de Exportação daquela Colónia submeteu à aprovação do governo geral uma série de bases, que ele aprovou e fez publicar, segundo as quais será ministrada assistência técnica e serão dados outros auxílios aos nativos que melhorem e intensifiquem as suas culturas tradicionais, ou se dediquem a outras aconselháveis, quer pela natureza do solo, do clima regional, das condições locais de consumo e possibilidades de exportação. Bom seria que semelhantes determinações fossem extensivas a todo o território angolano, visto que a sua economia assenta, predominantemente, na lavoura gentílica, pois é a ela que se devem cerca de oitenta por cento das exportações da Colónia, no que respeita às produções do solo. O  milho, o feijão, o algodão, a mandioca, a cera, bastantes oleagionosas, algum café e outros produtos chamados pobres, são todos eles das lavras nativas, cabendo às grandes empresas, ou a grupos de colonos, as produções do açúcar, do cizal, do tabaco, do café melhor seleccionado e do óleo de palma, mas nas quais também o trabalho indígena largamente participa, através de uma organização comercial defeituosa, que nem sempre paga ao preto o justo valor das mercadorias que ele oferece à venda.

cos, adptáveis a cada região, ensinando o preto a tirar deles o melhor aproveitamento possível. Deverão ensinar ao nativo o uso das ferramentas e alfaias mais próprias ao cultivo da terra, orientando-o também nos melhoramentos a introduzir nas suas culturas. Estabelecerão anualmente os planos da campanha agrícola, fixando as qualidades e quantidades a semear por cada cultivador, em áreas mínimas a determinar. Devem ainda promover o abastecimento de géneros alimentares nas regiões acidentalmente deficitárias, em virtude de maus anos agrícolas, competindo lhes ensinarem o preto a conservar devidamente as suas colherias, para dispor das suficientes reservas alimentares. Procurarão interessar o indígena na prática de normas higiénicas, tanto no que respeita à sua alimentação, como a vestuário e habitação, competindo-lhes indicar ao médico da localidade mais próxima a existência de qualquer doente que não possa comparecer nos hospitais e dispensários da área res- pectiva, a fim de que seja devidamente assistido. Cumpre-

-lhes ainda promoverem a criação de mercados regionais, a que o nativo possa levar os seus produtos, para uma venda fiscalizada, e adquirir os artigos de vestuário e outros de que precise, em condições de justo preço.Tais são, nas suas linhas gerais, as medidas que me apraz aplaudir, se forem conveniente e honestamente postas em prática, visando, acima de tudo, o legítimo interesse do nativo, a quem temos de ensinar, muito mais pelo bom exemplo do que por vagas palavras. Desejaria eu que elas fossem executadas em toda a Colónia, ia escrever mesmo em algumas regiões da Metrópole, onde a nossa vida rural de semelhantes incentivos e protecções está bastante carecida. Daqui, às cooperativas de produção e venda dos produtos da agricultura, puramente indígena, com o crédito agrícola, que o próprio Tesouro angolano pode facultar, vai um pequeno passo, que conviria dar, a bem da economia geral da Colónia, e na imprescindível defesa do trabalho nativo.

jta sua Conferencia,
Ribeiro dos Reis falou
acerca do Desporh e
da gducaçâo física -
0 banquete de confra
ternização rennin para
cima de 200 comfWas
e decorreu no meio da
mais sincera alegria e
do maior entusiasmo. Major Ribeiro dos Reis

D .  C .

Term inaram , no d om in go, as festa9 comemorativas do 2 5 .° Aniversário V itória , as quais decorreram num ambiente de desportivism o e atingiram muito brilho.N o  sábado, dia 18, realizou-se, no Teatro Jo rd ã o , a anunciada sessão solene que tinha com o orador oficial o S r . M ajor R ibeiro dos Reis.A  grande sala de espectáculo9 encontrava-se repleta, vende-se, entre a assistência, muitas senhoras Assum iu a presidência o S r . D r . Augusto Ferreira da C u n h a , presi

dente do M u nicíp io , ladeado pelo9 S rs. D r . M oura M achado e Antero Silva , respectivamente presidentes da Assembleia Geral e da D irecção do C lu b e .N o  palco, viam -se, ainda, os S r » .: D r. Jo sé  Francisco d09 Santos. Luís Filipe C oelh o , D r . José M aria de Castro Ferreira, professor de E d ucação Física do L ic e u ; D r . Jo rge  da C o 9ta Antunes Delegado da M . P . ; A ntónio Faria M artins, Am adeu G u imarães, Chefe Francisco Co rreia , daP . S .  P . ; representante do Com an-
0 DISCURSO DO DR. |0SE PINTO RODRIGUES

Bom seria também, como bastas vezes o tenho preconizado, que se criasse na Colónia o crédito agrícola, a favor do nativo e do pequeno colono, quanto ao primeiro, por intermédio das autoridades administrativas locais, a quem compete não só defender o trabalho indígena, para que as suas produções não continuem lamentàvelmente aviltadas pelo comprador, o que lhe tira o estímulo para se entregar à sua agricultura, mas também exercer junto do preto uma acção de necessária e eficaz assistência de ordem moral e material. E, aqui, poderia caber-lhes a iniciativa da criação de cooperativas regionais, para os agricultores indígenas, como estímulo produtor e pro- tector das suas vendas.Nos termos das bases acima referidas, são criadas brigadas de monitores e capatazes indígenas, sob a direcção de um regente agrícola, as quais promoverão a melhoria do nível de vida das populações nativas e o aumento de riqueza dos distritos em questão. Devem procurar interessar os produtores indígenas no aumento de géneros e produtos para a alimentação própria e para a venda, de forma que as populações assistidas obtenham uma alimentação mais económica e sadia, e possam vender o excedente de suas colheitas, para melhoria das suas condi- çeõs de vida. Cumpre a tais brigadas escolher e indicar os géneros agrícolas mais próprios das áreas respectivas, tendo em vista os hábitos dos nativos e a natureza dos terre

dante da L . P . ,  Patrão H enrique G o mes, dos B . V  de G uim arães, etc.A  apresentação do orador foi feita pelo D r . M oura M achado, q ue, em breves palavras, focou a figura de relevo do S r . M ajor Ribeiro dos R ei9, referindo se. ainda, a alguns problemas do Vitória e, em especial, à grande iniciativa da fundação da «escola de jogadores*. Assinalou, tam bém , a acção valorosa de A rtur Baeta, orientador técnico da secção de futebol, a quem , m ai9 directainente, se deve tão im portante obra.O  Sr. M ajor Ribeiro dos Reis com eçou a m agnífica oração com um breve im proviso, para agradecer as m anifestações de que fôra alvo, em especial pela apresentação feita pelo D r . M oura M achado e pelo carinhoso acolhimento da assistência.
0 discurso 

de Ribeiro dos ReisEscutado com o maior interesse pelo numeroso auditório, Ribeiro dos Reis, depois de uma ampla e sólida justificação dos objectivos da educação física, patenteou a9 conclusões assustadoras a que nos levam os dado9 fornecidos pelas estatísticas médicas e pelos relatórios dos Serviços de Recrutam ento, sobre a9 deficiências do nosso sistema educativo.Acentuou a im portância fundam ental que, para o futuro da N ação , podem ter as medidas de protecçâo à natalidade e a defesa da saúde e robustez das crianças e referiu-se, tam bém , ao papel da ginástica, dos jegos e dos desportos na obra que e9tá ainda para realizar, não obstante todas as iniciativas do9 últim os tem pos, que nos permitiram dar um decidido passo em frente.

Sr . Presidente da Câm ara M u n icipal de Guim arães M inhas Senhoras M eus Senhores

nos, assim como promoverem a criação de animais domésti

A  Com issão O rganizadora d a9 festas comemorativas do X X V  aniversário do V itória conferiu-m e o mandato de proferir, neste jantar, algumas palavras de agradecim ento, in cita mento e hom enagem .H onrado sobrem odo pela in cum bência, só teria a regozijar-m e pelo seu desem penho, se não fôra o não me sentir com  forças para dar satisfação a quem confiou em mim e àqueles a quem vou dirigir*m e.C on tin u o com o mesmo fogo sagrad o , continuo o mesmo vitoriano de se m p re ; reconheço, porém , que é tempo de nestas andanças passar o testemunho a outro, mais jovem  e mais vibrante, que tenha a boa sorte de viver na aura fagueira das ilusões, desconhecendo a am argura das inquietações e dos desgostos.A liás, não estou arrependido de nada, se não de ter feito menos do que poderia e d e ve ria ; nem as contrariedades, nem uma ou outra m alquerença me desfaleceram ou entibia- ram o d e9ejo, perene e veemente, de 
9er ú til.C á  estou, pois, uma vez mais a m açá-los, e desta — sem rem édio.

A história destes 25 anos foi feita, com fluência e brilho, pelo L u í9 Filipe C oelh o , que na conferência inaugural destas com emorações relatou, com m inúcia e verdade, as diversas fases que passou, até ao presente, o V itória .Foram  por ele evocados 09 fundadores e quantos contribuíram  para que o V itória atingisse o lugar que hoje ocupa, lugar que, sendo já inui- to destacado, ainda não é o que verdadeiram ente lhe com pete e que, sem d úvid a, obterá, se todos, particulares e entidades oficiais, se devotarem a melhorar as condições de vida da colectividade, trabalhando para que se m ultiplique e se expanda nas diversas m odalidades cujo exercício é necessário a uma eficiente con trib u ição para o progresso e desenvolvimento do D esporto N acional, que o mesmo é dizer — para o revigoramen- to da R aça.Se falta m uito ou pouco para que isso acont ça, é, sobretudo, questão de boa vontade.O  que está feito de algum  modo garante o que pode fazer-se.O  exem plo dos velhos (digamos assim) deve ser guia im pulsionador da energia dos novos.Muitos dos presentes não fazem

ideia do que foram os tempos herói- 
cos do Vitória.A lguns — nem sequer teriam nascido ; outros — não sonhavam em dar-lhe a colaboração, entusiástica e firme q ue, posteriorm ente, lhe vêm d isp ensand o; não poucos se riram , então, dos esforços de meia dúzia de pessoas a quem consideravam pouco mais de m alucos.A o 9 que já partiram , de vez, sem terem a alegria de se regozijarem com os êxitos e os triunfos mais recentes do V itória , foi já prestado o com ovido e agradecido preito, que plenamente m ereceram .A  sua memória será 9empre lembrada — e a melhor maneira de a honrar é fazermos com que a obra a que 9e lançaram , com dedicação e sacrifício , cada vez se torne mais digna deles, de nós e da no9sa T erra.

! N unca é de mais lem brar aos vima- i ranenses que o V itória lhes pertence;> mas por isso mesmo que lhes perten ce, é obrigação d09 vimaranenses não se limitarem às exteriorizações mais ; ou menos exuberantes a que dão cau- i sa as hora9 boas, nia9 acom panhá-lo,! ajudá-lo, moral e materialmente, ma
terialmente, em primeiro lugar, em toda9 as circunstâncias, de m odo que ele venha a ser o que deve ser : uma instituição desportiva e cultural que em profundidade e extensão nada fique a dever às melhores do País.E ' indispensável que assim aconteça, para que não quedem os, nisto, com o estamos noutros aspectos, em deplorável estado de atraso ou de inércia.Certo é ser grande, apesar de iu d o , lamentàvelmente, aqui e além, a legião

J t l ã & s  d e  u e o e

Quisera as tuas mãos sempre pousadas, As tuas mãos de neve, transparentes, 
Nas minhas mãos grosseiras, calejadas, 
E de tanta labuta assim doentes. . .

Quisera as tuas mãos acetinadas,
Com dedos como fusos transcendentes,
Postas nas minhas faces enrugadas
Das mágoas que ainda passo tão pungentes,

Quisera as tuas mãos na horrenda hora 
Em que o maior de nós' se vai embora, 
E vai para o além eternamente. . .

As tuas mãos de neve, à minha beira, 
Naquela hora extrema, derradeira, 
Fechariam meus olhos docemente. . .

Outubro de 1947.
D E L F IM  D E  O U IM A R Ã E S .

M A J O R  G E N E R A L  DA A R M A D AO Sr. Vice-Almirante António Garcia de Sousa Ventura, nosso ilustre Conterrâneo c Amigo, foi reconduzido no alto cargo de Major General da Armada, motivo porque apresentamos a S . E x.a os nossos respeitosos cumprimentos,.

do9 que entendem — prim àriam ente j — que uma coleçtividade desportiva j é somente uma organização de «pon- ta-pé na bola», com o eles dizem , e pouco ou nada m ais.Há que com bater estes rotineiros e convence-los, — aos de G uim arães, no que respeita, em particular, ao V itória — que a robustez física e a form ação do carácter dos 9eus filhos estará, em m uito, nas possibilidades que o Vitória alcance de realizar inteiramente a sua m issão.Seja-nos relevado o repetir e9tas afirm ações, já tantás veze9 expressas, e que estão, de certo, no ânim o de todos 09 presentes.N ão é excessiva — assim o julgo — a contum ácia. Nem  estas palavras se dirigem  unicamente acs presentes. V i9am , em boa verdade, muito m ai9, com muito mais razão, os ausentes.D os ausentes distingo : 09 que não vieram porque, por índole paralizan- te, não se mexem para n a d a ; os que não vieram p o r q u e .. .  não gostam ; os que não vieram  por in d iferentes; os que não vieram porque aitida não com p reend em ; os que não vieram porque não puderam .Para estes últim os, para os que não puderam , a grande maioria dos associados do V itória, vão a9 minhas — a9 nossas — calorosassaudações. Estão aqui em espírito. N ão  são para estes ausentes tais palavras porque com eles sempre se pode c o n ta r : são para 
os outros. Mas mesmo e9ses outros quero firmemente c-er que, pouco a pouco, virão até nÓ9, à m edida que se forem apercebendo do que o V itó ria pretende fazer, se não por eles, pelos filhos d e l e s ! . . .

Prosseguindo, demonstrou os progressos registados no capitulo da ginástica educativa e os beneficios colhidos nas classes da M ocidade Portuguesa e da F . N . A . T .= N ão  deixou o orador de salientar a utilidade do funcionam ento de Centros de M edicina Desportiva e as vantagens do exame prè-desportivo, que fornecem elementos seguros sobre a capacidade funcional do desportista e permite orientá-lo na escolha das m odalidades que mais convém ao 9eu desenvolvim ento e aperfeiçoam ento.R ibeiro dos Reis ocupou-se, por últim o, do futebol, apontando generalidades sobre a 9ua prática, deficiências de aprendizagem , im portância primordial d o aperfeiçoam ento da técnica de execução, cursos de treinadores e norm a9 que devem orientar os respectivos program as de ensino.N o  final do seu brilhante e valioso
M l i n  DE SOUSA BOISE

Seguiu ontem, por via aérea, de 
Lisboa para o Rio de Janeiro, o 
nosso querido amigo e prestimoso

M inhas Senhoras e M eus SenhoresA ced eu , de bom grad o, o Sr . Pre 
sidente da Câmara ao convite que lhe foi feito para, em representação do M u n icíp io , assistir a este jin ta r .A presença de S . E x .a traz-no9 a certeza de que o Vitória pode continuar a contar com a ajuda cam arária.A ' Câm ara deve o Vitória uma assistência q ue, não sendo, em bora, a precisa, tem sido m eritória. Com  efeito, o M unicípio não tem visto com indiferença a actividade da colectivi- dade local que nestes últim os anos mais tem feito pelo bom nome de Guim arães.Está hoje à frente da Câm ara um novo, um. vimaranense que 9ente e vive as necessidades e os anseios desta Terra.Está em muito boas mãos o duro e dificil e nobilitaute encargo.Ju lg o  interpretar a vontade de todos(Condão na 4.* página)

conterrâneo, Sr. Albano de Sousa 
Guise, que até há pouco esteve entre 
nós, onde veio de visita a seu estre- 
moso pai, irmãos e aos numerosos 
amigos e admiradores que conta no 
meio vimaranense.

Ao nosso respeitável Amigo, de 
quem ontem recebemos, na hora da 
partida, um cativante telegrama, 
com os melhores cumprimentos e 
desejos de feliz viagem, retribuímos 
o seu abraço com votos da melhor 
saúde e infindas prosperidades.

j!!í■I
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NOTICIAS DE GUIMARÃEStrabalho, a assistência tributou-lbe calorosa ovação.
0 Banquete 

de confraternizaçãoNo domingo à noite e no Restaurante do Teatro Jordão, realizou-se o banquete de confraternização, que ali reuniu para cima de 200 convivas e serviu para encerramento das brilhantes comemorações das Bodas de Pra
ta do Vitória.Na mesa de honra tomaram lugar o Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, que tinha à sua direita os Srs. Major Ribeiro dos Reis. Antero H . da Silva, presidente do V itória; Jerónimo de Castro, Secretário Geral da A. F. B . ; D r. João Mota Pi;ego de Faria, Dr. Manuel Jesus de Sousa e D r. José Pinto Rodrigues, e à esquerda os Srs. Dr. José Maria de Moura Machado, presidente da A . G . do Vitória; J . Teixeira, presidente do Colégio de Árbitros de Braga; Dr. Jorge da Costa Antunes, delegado da M . P . ; Dr. José Francisco dos Santos, Comissário do C . N . E . ; António Pipa, presidente do Sporting de Braga e José Casimiro da Silva, presidente do Futebol Club de Famalicão.Em lugares reservados sentaram-se ainda os representantes dos Clubes: Vianense, Sporting de Fafe, Futebol Club de Fafe, Futebol Club de Vize- la e da9 Taipas e Moreirense, o Sr. Manuel Afonso, do Benfica; alguns sócios fundadores do Clube e bastantes senhoras e indistintamente cerca de 200 sócios e desportistas vimara nenses.

Os BrindesIniciou a série dos brindes o ilustre advogado vimaranense e nosso querido amigo Sr. Dr. José Pinto Rodrigues, vitoriano dedicado e de todas as horas e sócio honorário do Clube, que lhe tem prestado muitos e assinalados serviços e a quem todos os assistentes tributaram uma grande manifestação de simpatia.O  seu discurso — admirável lição de desportivismo e de amor à terra— publicamo-lo em outro lugar do nosso jornal e na íntegra.Seguidamente brindaram os S r s .: António Henrique Curado, capitão da equipa vitoriana, que, em nome da mesma, se associou aos votos for mulados e terminou por abraçar no sócio n .° 1 do Clube, Sr. Francisco da Cunha Mourão, todos os bon9 amigos do Vitória; Jerónimo de Ca* tro, que começou por 9audar Ouima rães e o seu valoroso Vitória, que tem andado a ensinar, de ponta a ponta de Portugal, através das cores da bandeira que desfralda, do seu entusiasmo e da sua bravura, o nome da terra que tão dedicadamente serve. Cita os nomes de alguns vitorianos em evidência e confunde esses nomes com os anónimos rapazes da rua que dia a dia vão gritando com toda a sua alegria : Vitória 1 Vitória !Depois refere se à lealdade e inteligência de António Faria Martins, que tanto no Vitória como na Associação distrital tem desempenhado preponderante papel e a Antero da Silva, 9empre atarefado nas horas boas e nas horas más do seu Clube.Sauda em Ribeiro do9 Reis, expoen te máximo do jornalismo desportivo do país, toda a Imprensa. E  depois de referir-se ao trabalho admirável do D r. José Pinto Rodrigues termina saudando esta terra tão airosa, tão forte, porque tem trabalho; tão bonita, porque tem progresso e tão sau dável porque tem o Vitória 1Depois de haver brindado pelas prosperidades do Vitória o Delegado do Colégio de Árbitros, o Sr. António Pipa, em nome do Sporting de Braga, afirma que veio ali por sentimento para prestar homenagem a um Clube que tanto tem prestigiado o desporto na província do Minho.E afirma com energia :«A existência do Vitória é a razão de ser do Sporting.«Somos rivai9 no campo mas acima de tudo obreiros leais da mesma causa».O  nosso camarada e amigo Sr. José Casimiro da Silva, em nome do Futebol Clube de Famalicão, começou por saudar o berço da Pátria, agradecendo, depois, a honra do convite que lhe foi feito para aquela festa.Considera o Vitória como que o Pai adoptivo dos Clubes que existem no distrito. *— A' sombra dos louros do Vitória — afirma — os vizinhos estimularam-se.A festa que se está a celebrar, diz ainda o orador, não é só para G u imarães, é antes para o futebol de toda a província do Minho.Termina, saudando entusiástica e vibrantemente os rapazes do Vitória, os seus dirigentes e a Imprensa, tendo palavras de muita amizade para o 
Noticias e seu director, o que profundamente nos sensibilizou.O  Sr. Manuel Afonso, do Benfica, brindou a seguir pelas prosperidades do Vitória, louvando os seu9 dirigentes e bordando algumas considerações à volta do desporto, a propósito da festa que se estava a celebrar.O  Sr. Major Ribeiro dos Reis, recebido com uma demorada salva de palmas, começa por dizer que vem só deixar também o seu cartão de visita na bandeja das homenagens que o Vitória está a receber, para manifestar o seu agradecimento ao Vitória, ao Dr. José Rodrigues, aos delegados dos Clubes de Braga e Famalicão e da Associação distrital, por todas as atenções e referências de que foi alvo e aproveita a oportunidade para lhes dizer que considera pela projecção do

Vitória, 9. Vianense, 0 .— Escola de Desportos do Vitória.No domingo passado joga- j ram na «Amorosa» o Vitória; e o Vianense. O  grupo visitante, que só se fez notar pelo desportivismo com que aceitou o esmagador resultado, nâo pôde, apesar de ter lutado abnegadamente, opôr-se à capacidade realizadora dos vi- maranenses e teve de abandonar o rectângulo vergado ao peso de 9-0.O  ataque do Vitória, ao contrário do que acontecera com j o Sporting de Braga, teve neste encontro acção destacada, conseguindo desfazer a má impressão que havia deixado. Para isso concorreu sem dúvida o reaparecimento de Brioso, há tanto tempo esperado e desejado, e a inclusão do habilidoso Miguel. Mas todo o grupo se movimentou bem, tendo feito sobretudo uma excelente primeira parte, a cujo final chegou com 6 tentos de vantagem.Machado continua a .inspirar confiança aos companheiros e a revelar explêndida forma. Os defesas e os médios também se vêm tornando notados pela regularidade e segurança das suas exibições. Tendo todos jogado em ordem, neste encontro é justo porém destacar a acção de Curado e de Garcia.Foram marcadores: Alcino, 3; Rebelo, 2; Brioso, 2; Miguel, 2.O  encontro foi arbitrado por Manuel Ribeiro, do colégio bracarense.Pelo Vitória alinharam: Machado, Garcia, Costa, Luciano, Curado, José Maria, Franklim, Rebelo, Brioso, Miguel e A lcino.Vianense — J uvenal, Lopes, Silva, Baptista, Melo, Maiato, Oscar, Lopes, Casimiro, Mário e Braga.Em Reservas, o Vitória ganhou por 6 0. *Enquadrada no programa festivo das Bodas de Prata do Vitória e com a presença dos membros directivos do Club e do ilustre e prestigioso desportista Sr. Major Ribeiro dos Reis, fez-se no domingo de manhã, no Campo da Amoro-
seu valor, o distrito de B raga, com o o 2 . °  círculo futebolístico d o  p aís.O  orador bordou algum as considerações a propósito do aniversário do V itó ria , afirm ando que o gran de n ú mero de dedicações que se juntam à sua volta são a certeza consoladora do futuro de am anhã.A  term in ar:«Pelos triunfos do «nosso» V itória levanto a minha taça !»O  S r . A n tó n io  Faria M artins com eça por agradecer à Com issão organizadora das Festas das Bodas de Prata a forma com o levou a efeito a sua iniciativa e felicita-a por isso .D ep ois e para confirm ar um oficio que a direcção do V itória  endereçou recentemente à Câm ara M u nicip al, afirma, em nome de dois mil associados do C lu b e , que G u im arães, um dos concelhos mais populosos do pa{9, há-de ter dentro de seus muros gente que saiba adm inistrar o M u n icíp io , pelo que espera q u e , com o é vontade dos vim aranenses, a escolha do Presidente do M u n icíp io  recaia no nome d o T ) r . A u gu sto  Ferreira da C u n h a , que tem estado a desem penhar essas funções e cujas qualidades de inteligência e carácter o orador pôs em merecida evidência.Por últim o, levantou-se o S r . D r. Ferreira da C u n h a , a quem todos os presentes tributaram  calorosa ovação.A gradece as palavras do D r . José P in to  Rodrigues prestando hom enagem ao seu talento. Agradece ainda as palavras de A n tó n io  Faria M artins que são o reflexo de uma velha am izad e. Fala d o seu m uito amor à terra, afirm ando que a9 palavras am igas que ali recebeu servirão de incentivo para a resolução que tenha de tom ar.T erm ina, bebendo pelo V itória e dizendo que trabalhará pelo seu progresso que anda tão intimamente ligado ao bom  nome de G uim arães.E  por entre estrondosas salvas.de palmas e os acordes do « H in o  da C i d ade», executado por um quarteto, assim term inou aquela admirável festa que coroou brilhantem ente as Bodas de Prata do nosso «juçridQ V itó ria .

“Vida de Nun’AI vares,,
CONFERÊNCIAsa, a apresentação da Escola 

de Desportos do Vitória, que a todos causou a mais agradável impressão. Na verdade aqueles 57 rapazes, impecàvel- mente equipados, asseados e limpos, constituiàm no meio do rectângulo uma radiosa promessa do desporto vimaranense, que apetecia contemplar. Após a apresentação das equipes de Juniores e Infantis, os miúdos do Infantil A  e do Infantil B fizeram uma exibição de futebol que a todos demonstrou o aproveitamento que têm colhido dos ensinamentos que devotadamente lhes estão a ser ministrados pelo competente treinador do Club, dc- dicadamente coadjuvado nessa missão por António Bravo — o grande animador e im- pulsinnador da Escola e que procura por todos os meios ve-la mais e mais engrandecid a— Dr. José Maria Moura Machado, João Augusto Passos e Adélio Ricoca.Alguns miúdos mostraram- -se possuidores de muito jeito e capazes de àmanhã bem honrarem Guimarães e o Vitória.Ao mesmo tempo que daqui saudamos aqueles que meteram ombros à dignificante tarefa, queremos também exortá-los a prosseguirem nela sem desfalecimentos pois isso além de muito e muito os honrar garantirá brilhante futuro ao Desporto vimaranense.*No mesmo campo também se realizou, integrado no programa festivo, o jogo de Voleibol entre o Vitória e o Académico de Braga. A partida foi bem disputada e teve a pre- senceá-Ia muitas pessoas que pela primeira vez assistiam a tal exibição.O  triunfo, por reduzido número de pontos e após luta muito equilibrada, coube aos visitantes, que antes do jogo entregaram um lindo galhardete ao Sr. Antero H. da Silva, muito digno Presidente da Direcção do Vitória. «/. 6 . F ,

No dia 19, p. passado domingo, a convite da Direcção do Jo rn a l “ N o tícias de V iz e la „ , realizou-se, naqnela vila , a 1 .* conferência cultural dum ciclo que o mesmo jornal promoveu, para ilustração e erudição dos habitantes da encantadora vila de V izela , a R aínba das Term as de Portugal. Merece todo o elogio a distinta D irecção do Jo rn a l, pois com esta sua tão

m anifesta a sua erudição, para fazer passar perante a nossa imaginação as imagens vivas duma figura que ficou na H istória como uma das maiores em todos os tempos. Desde Pedraço, era Celorico, até Lisboa, V alverde, A lju - barrota, etc., nós vamos assistindo às cenas do mais abnegado sacrifício e admirável patriotismo que nos legou o Herói e Santo — N nn’Alvares.V id a do mais corajoso guerreiro, do mais audaz chefe m ilitar, do mais ardente patriota, foram notas descritas com ta l elevação, que dificilm ente se apagarão dos nossos espíritos presos le tamanha elevação de conceitos e de imagens de tão ricas cores. Várias vezes a distinta assembleia manifestou a sua admiração, interrompendo o cou- ferenci8ta.Fala-nos da caridade, do verdadeiro espírito cristão que sqnecia sempre e animava a extraordinária vida de ;Nun’ Alvares e era o segredo das suas Vitórias e cometimentos os mais arriscados que sempre foram coroados das mais assinaladas vitórias. Que orgulho para nós, portugueses, podermos

F A R P A S
A n d a  um a luta tremenda Sem que ninguém  a entenda O u  a queira com p reend er! Senhoras alvoroçadas,A 9 modistas 'stâo paradas E  não cortam . . .  até v e r ! . . .N o  cinem a e nos salões E em todas as reuniões Jam ais se podem c a la r !A  toda a hora e momento Discutem  o com prim ento D as saias que vão u s a r !H aja  mais p ud or e brio Q u e  esta época de frio Resolve, em parte, a q u e s t ã o ...E , se isto é perm itido,Sem  querer ser atrevido Eis a m inha o p in iã o :M anda o bom  senso, leitora,A toda aquela senhora Q u e  é M ãe ou esposa qu'rid a,Q ue a saia cubra o jo e lh o .. .— N ã o  digo até ao artelho Se assim a julgar com p rid a. —À  mulher — anjo do lar — Cum pre-lhe sempre educar A s suas filhas am adas.Q u e  morai é que lhe assiste Se ela —  a mãe — não resiste A ’ s m odas disparatadas ?Se nas terras estrangeiras Essas m odas e m aneiras O fendem  toda a m oral,Por que não se lhes faz guerra N ão  as usando na terra,T ão  linda de Portugal ?!Q ue lições nobres e belas A s  senhoras e as donzelas A g o ra  podiam  d a r ! . . .M as — triste rea lid a d e ! —V encidas pela vaidade Continuam  a . . .  e sp erar! . . .D a r n a o a .

REPARAÇÕESdoras, costura, fotográficas —  Rua de Santo A n tó n io , 26. 6&ilêúe i  p r ip ija !  i  « lo t fc iu  d l G oin u rtis.

U  DUIQH CID AD E,,
simpática e proveitosa iuici&tiva, revelou o interesse que tem pelos seus leitores e assinantes e o amqr que consagra à terra querida.Eram  21 horas. O salão, espaçoso e grandioso do H otel Sul-Am ericano, recebe o que de melhor tem a formosa vila de V izela  e imediações.Vam os, a esmo, anotando alguns presentes: D r. Mannel Bravo R . F a ria. D r. Rómnlo Cam pante, Fam ília da Casa da Ponte. Direcção dos Bombeiros. Ju n ta  de Turism o, Párocos da vila (S . M iguel e S . João), Abade de Vilarinho, Escuteiros. V ogal Cam arário Sr . Manuel Faria, J .  Lopes (Zinbas), industriais, comerciantes, etc ., etc. H á  nma nota simpática a sobressair no salão engalanado: São as rumorosas e ilustres Damas vizelenses e meniuas da melhor sociedade.Passam  alguns minutos. Ouvem-se palm as. Chega o couferènte convidado, acompanhado pela ilustre Direcção do “ N otícias de V iz e la „ , Reitor de Serzedelo e representante da Imprensa desta cidade.O Director do referido Jo rn a l e nosso camarada Sr. Francisco Pereira da Costa, procede à constituição da mesa, convidando a presidir o pároco da freguesia de Serzedelo, que se fez rodear pelo representante da Câm ara Municipal em V izsla , Presidente da Associação dos Bombeiros Voluntários, Abades de S . Jo ã o , S . M ignel e Vilarinho, P residente da C . de Turismo e médicos locais.Pelo mesmo Sr. Costa é feito um substancioso discurso em que dá a e x plicação da realização do ciclo das projectadas conferências. Alude ao meio de V ize la  e faz a justificação de todos se interessar por concorrer para melhorar o ambiente social. Diz da alegria que sente em ter a honra de esse ciclo ser iniciado pelo saber de nra dos mais eruditos e eloquentes conferencistas na classe sacerdotal — o D r. FraucUco de Melo — cnja palavra tem merecido o aplauso dos mais cultos auditórios, quer nos templos sagrados, quer nas salas das mai* prestimosas associações culturais e de bem social. 0  Presidente da mesa que havia aberto com palavras de aplauso a sessão, confessa a sua incompetência para dizer mais do que pedir para o seu ilustre Colega e Am igo muito dedicado, toda a atenção para escutar a lição do mestre consumado que todos anseiam por aplaudir.O Dr. Francisco de Melo levanta-se para falar, então. Jubifos&roente ovacionado por toda a enorme sala com palmas que parece não ter fim, o preclaro sacerdote, Abade da Raimonda, começa por agradecer aos Director e Administrador do Jo rn a l a prova de gentileza que para com ele tiveram, querendo que fo se ele o primeiro a falar na série de conferências que se propunham levar a efeito a bem de V izela . Confessa a sua gratidão para esta manifestação, só própria de pessoas tão educadas e cultas como se vem revelando os Srs. Damião Oliveira e Costa. Sente-se confundido psrante -a atitude nobre e festiva com que tão selecta assistência o havia recebido.Sauda oe seus colegas a quem muito estima e principia a conferência.Sentimos muito não poder dar na Integra a notável conferência, que foi nma linda página que a linda vila de V izela  escreveu nos seus ilustres pergaminhos pela mão dum mestre eminente. Lição de patriotismo e civismo que N uu’Alvares deu em toda a sua vida, eis o resumo do discurso do D r. Melo.Depois de ter cantado as belezas da terra minhota e falado, com grande sentimento, do povo que tem aqui seu berço, o conferencista desta noite fala- -uo8 da terra do Condestável, da sua ilustre fam ilia, dos seus primeiros mestres, etc.Apresenta-nos a figura de criança jovem  (menino e uqoçj), verdadeiro modelo de fortaleza e audácia. D escreve fyctoa çgcftQt&dorçç

Levam -m e as circunstâncias a pegar na caneta para desfazer boatos ou  mal entendidos e expôr aos vim aranenses a9 verdadeiras condições em que foi realizado o docum entário « G u im a r ã e s ... alma dum a cidade».T end o recebido o apoio oficial da Câm ara M u n icip al, vim  a Guim arães com  o intuito de realizar um docum entário sobre a cidade, aproveitando as Festas Q ualterianas.Actualmente, os documentários só podem fazer-se por meio de verbas angariadas no próprio local, ou seja por intermédio da Câmara Municipal, Comissão de Turismo e indústria, pois a defesa comercial na venda de documentários a uma firma distribuidora, é praticamente nula.Quando cheguei a Guimarães, entrei logo em acção junto da indústria para ver se arranjava uma verba, que, aliada àquelas que conseguisse obter {na Câmara e no Turismo, fosse suficiente para a realização do documentário. ApÓ9 três dias de trabalho, já tinha contratos firmados no valor de 17 conto9 e a ideia era bem recebida por toda a indústria. Mas surgiu o incêndio da Praça de Toiros. Mandaram-me chamar para que filmasse a sua reconstrução e perguntaram-me qual seria o preç^. A minha resposta foi a seguinte : «Eu já tencionava filmar 25 metros sobre a reconstrução da Praça e como a metragem é pequena não levo nada». Mas o acontecimento da reconstrução da Praça tomou tal amplitude, o esforço dos vimaranenses era tão 9Íncero, que eu não hesitei em filmar todos os pormenores que julguei interessantes, pois is90 seria o único documento vivo que ficaria de momentos tão emocionantes. E  os 25 metros foram «andando» até ultrapassarem os duzent o s ! . . .  E  no entanto nessa altura eu debatia-me neste dilema : Estava longe de ter a verba suficiente para fazer o documentário.. .  mas nas minhas veias corria sangue português . .  fui para a frente, pois se não filmasse naquela altura, passava a oportunidade! A seguir à reconstrução da Praça, vieram as Fe9tas Qualterianas e apresentou-se o mesmo caso: Por falta de tempo, a verba era ainda a mesma, mas se não film asse... passava a oportunidade!... Só depois de terminarem as Festas pude voltar à difícil e ingrata tarefa'de arranjar a verba que me faltava. Consegui na indústria a verba suficiente para filmar a parte que lhe dizia respeito; mas ficava em branco a verba correspondente à metragem das Festa9 Gua- terianas e da reconstrução da Praça de Toiros. A Câmara, apesar da boa vontade que sempre demonstrou em auxiliar esta iniciativa, nâo pôde dar mai9 que 10 contos. O  Turismo e a Comissão das Festas nâo puderam prestar auxílio monetário.Aproveito a ocasião para relembrar algumas frases dum  artigo publicado há pouco tempo no «D iário Popular», de L isb oa, com o seguinte t ítu lo : «E por que não a obrigatoriedade dos docum entários nacion ais?» — Torna- -se necessário — absolutam ente necess á r io — que os novos estatutos do cinem a português criem  a obrigatoriedade de exibição do8 docum entários nacionais nos nosso9 cinem as. D e outro m odo a produção de qualquer docum entário será sempre uma aventura atrevida, sem a mínima defesa com ercial. Isto, salvo casos ex- c e p c io n a is ...»  E o artigo terminava : «Julgam os que é chegada a hora da cham ada protecção ao docum entário n a c io n a l!» .No fim de tudo isto, fico com um déficit bastante elevado, mas resta-me a consolação de ter cumprido integralmente o meu dever profissional não poupando canseiras nem despesas, para apresentar um documentário que focasse bem as virtudes da cidade que foi o berço de Portugal.
Guimarães, 10 de Outubro de 1947.

Mário V. Coelho.

apresentar ao Mondo nm volto de tanta g r a n d e z a ! ...  Diz-nos o qne foi a últim a parte da existência do Condestável. Vemos o soldado trocar o arnez por nm hábito bera humilde de Carmelita . M as, mesmo debaixo da roupagem do frade Carm elita, a mesma dedicação à P átria  e o mesmo e constante propósito de, se for necessário, on se C astela pretender de novo trazer ameaças à independência de Portu gal, ele. Frei Nnno de Santa Maria, empunhará novamente a espada. R efere-se à voz do Povo — a voz de Deus— para nos recordar a veneração com qne era tido dentro do Mosteiro do Carm o. O sen amor aos pobres, repartindo à porta do Convento o “ pão, a sopa, a r o n p a ... mailo sen d in h e iro ,,... As 8iias virtudes soaram longe e merecem as honras dos altares. E ’ o Beato N nn’ Alvares, o Santo Condestável de P o rtu g a lApós a sua conferência qne prendeu o selecto auditório duraute 1  hora, o Dr. F . Melo foi muito cumprimentado e abraçado pelos sens numerosos ami-gOR.A  custo se cr nseguiu silêncio, para o Presidente da mesa, R eitor de Serzedelo, encerrar a sessão. Em palavras muito sentidas e entusiastas, o ilustrado P.® Joaquim  A . Ferreira da Silva congratnlon-se por ter-lhe eido concedida tamanha gentileza que para ele constituía ura prazer, por ter assistido e religiosamente escutado uma lição dum tão exímio mestre e um dos seus mais categorizados colegas a quem muito admira e estim a e justamente aprecia.F elicita  vivamente a Direcção do Jorn al “ Notícias de V ize la ,, por ter tão feliz ideia, já  pela iniciativa qne concebera e começara a realizar, já  pela escolha de tão talentoso e mimoso conferencista. D ava os parabéns à vila de V ize la  — â melhor e mais distinta porção dos sens habitantes ali presentes. F alou da necessidade que todos os qne amam a sua terra devem sentir por melhorar o sen ambiente educando-o cada vez mais e elevando-o e cul- tivando-o cada vez melhor. A  nnião— afiim a com calor — será a garantia de bom êxito e feliz sucesso para a empresa agora tão felizm ente inangn- rada. Espraion-se em considerações de ordem social, para saudar e felicitar todos os presenteR que nas diversas profissões e posições se reuniam ali para todos unidos trabalharem para o mesmo fim — a Bem de V izela  —  Bem distinção de pessoas nem de classes.Tudo o que dissesse a respeito da conferência seria in útil e supérfluo, pois ele também era ali alma e havia aprendido mais algum a coisa do pouco que sabe.Para o D r. F .  de Melo tem as palavras do mais justo reconhecimento. Apresentou-o como padre no verdadeiro sentido da palavra, vivendo com o seu trabalho, exemplo e muito saber, para proveito do próximo e auxílio do seu semelhante. Sentia não ter língna qne soubesse destilar perante todos os presentes, palavras qne pndessem traduzir o que seu coraçío continha e a sua curta iuteligência idealizava. F a lou da sua vida aioda como pároco, o autêntico pastor de almas, qne as guiava como pai e dirigia como mestre.Terminou, dizendo ao Dr. M elo: em nome desta distinta assembleia, em nome do Jo rn a l de V izela  e em men próprio nome, receba, nnm Am igo Colega nm bem cordeaí “ muito e muito obrigado». Deus lhe conceda vida e saúde para poder continuar a mimo- sear-nos com lições como esta que acabamos de onvir.D e novo as palmas e as m anifestações da assistência confirmaram bem eloqnentemente a sua harmonia com o sentir e falar do R eitor de Serzedelo. Eram 28 horas. Todos se felicitavam  e cnmprimentavam a Direcção do Jo r nal local por esta tão esperançosa e feliz iniciativa. —  C .
&írculo óe &ulíura 

cffitusical

C om o tínham os noticiado realizou- •9e na passada quinta-feira a reunião dos associados da D elegação de G u im arães, que foi na verdade m uito pouco concorrida.D ep o i9 de aprovadas as conta9 do ano findo, não foi possivel realizar-9e a eleição do9 corpos gerentes por ser m uito escasso o núm ero de associados presentes.Porque o número de inscritos para a presente tem porada é ainda muito dim inuto, fo i resolvido fazer-se um últim o apelo a todos os vimaranenses para que salvem a Delegação de G u imarães, inscrevendo-se até ao próxim o d ia  1 de N ovem bro.S s  nesta data o núm ero de associados não garantir a vida desta temporada, a Delegação será definitivamente extinta e G uim arães privada de voltar a ouvir as celebridades musicais que já anunciám os.Apela-se para todos os vimaranenses cultos ciosos do bom nome desta terra, para que salvem este organism o, pois a sua extinção é na verdade pouco lisonjeira para a nobre cidade de G uim arães.
A L U G A  - S H  

em  s ítio  ce n tr a lgrande A rm azém , prim eiro e segundo andares para as trazeiras. Informa no Largo  28 de M a io , 88 .  Pode servir também para estabelecimento a retalho, e u



t N O T IC IA S D E  G U IM A R Ã E S
No M E U

C a n t i n h oTerça-feira, 23 de Setembro. Recordar nâo é viver. Recordar é ter saudades. Vou lembrar uma saudade.
Aqui há perto de doze anos, um belo dia, no cavaco ardente de uma das mesas centrais do Refeitório do Internato, a propósito da palavra talassa, 

o dedicado Capelão dos motoristas vimaranenses argutamente observou que daqui a dezenas de anos os Linguistas haviam de se ver em inextricável dificuldade para lhe determinar a origem.Ora dá-se o caso que A Na
ção, no seu recente número, apresenta a página central cheii- nha toda com um verdadeiro ensaio sobre a semântica do termo.«Monárquicos e thalassas» é a epígrafe da interessantíssima página.A História ergue-se ali altaneira e linda em dez colunas que são dez jóias.No futuro os Dicionaristas terão ali a formosíssima chave do enigma.Que riqueza de página pra meu gozo! *  *  *Um belo dia Ferreira Torres expandiu o seu saber defendendo o Latim algo desdenhado por Serras e Silva.As Novidades de 20 dè Setembro e O  Comércio do Por
to de 2 de Outubro demonstraram em Serras e Silva um desdém ainda maior pela Matemática.Ferreira Torres não viu?Pois foi pena que não visse.

Várias vezes eu penso e até cismo: como é que o nosso Arlindo R. da Cunha pode bastar a tantos cuidados?!Ainda agora atira a público a 2.a edição da Liturgia dos Fiéis que recorda a l .a do saudoso Gomes de Almeida.Benvinda seja tão oportuna reedição. E que muitos fiéis se apressem a exigir a terceira.• *  *E’ grande pregador o Abel Varzim.O  fundo do Jornal de Notí
cias de 19 de Outubro é um sermão de alta doutrina.Não é longo, mas é forte!Abel Varzim enfrenta bem os tempos!

G.

Intendência Geral dos 
Abastecimentos

D ELEGA ÇÃO  DE G U IM A R Ã ES

Constan do nesta D elegação que alguns retalhistas de mercearia estão propalando que o azeite referente ao mês de Setem bro não será distribuído em virtude de se ter iniciado uma distribuição de óleo de m endobi à população, que, segundo os mesmos alegam , é destinada a substituir o azeite do referido mês de Setem bro, são inform ados os consum idores da área desta Delegação de que tal informação não é verdadeira, pois parte do azeite já foi distribuido a retalhistas, aguardando-se apenas a chegada do restante, que se encontra em trânsito, para completar a distribuição à população deste concelho.Q uanto  ao óleo de m endobi que se principiou a distribuir é respeitante ao mês de O u tu b ro  corrente.Devem pois os consum idores exigirem dos seus fornecedores a entrega do azeite na base de 0 ,5 dec. por pessoa, relativo ao mês de Setem bro, e do óleo de M endobi na mesma ca pitação no que se refere ao mês de O utub ro  e logo que tenham conhecimento da chegada desses artigos ao nosso concelho, a qual lhe será com unicada oportunam ente por meio da im prensa. #n *Inform a, tam bém , terem sido recebidas, para abastecimento do conce lho, pelos retalhistas abaixo m encionados, as quantidades de géneros referentes aos contingentes que lhes foram atribuídos para o corrente m ês:Francisco Pereira da Silva Q uin tas, Q uim arães — açúcar, 14.925 k g . ; Ribeiro &  Martins, L t.*— 3.000

ERRO CANTOLtlaCiMTeatro Jordão
E’ bem conhecido, pelo menos cá no Minho, o caso da reprodução da Estátua de D. Afonso Henriques, de Guimarães, que, talhando larga fatia do pâo do compadre, se pretende oferecer à cidade de L isboa.. .De Guimarães é a estátua. A Guimarães pertenceu sempre. Se esta cidade resolvesse oferecer a sua reprodução à cidade de Lisboa, a ideia podia ser gentil, embora não deixasse de ser de mau gosto. Mas quem vai oferecer a Lisboa a reprodução da estátua que a Guimarães pertence, é a cidade do Porto, e a gente fica sem saber ao certo como estas coisas podem acontecer...O  nosso prezado colega «Notícias de Guimarães»», através de um inquérito em que foram produzidos contra a projec- tada oferta argumentos irrespondíveis, apresentou a questão com tanta clareza que chegou a parecer a todos os nortenhos que a iniciativa fôra posta de parte.Assim não aconteceu, porém, como se depreende das notícias últimamente publicadas na imprensa de Lisboa e Porto.Conforme se diz numa representação coberta por muitas dezenas de assinaturas últimamente entregue à Câmara Municipal de Guimarães, «não foram suficientes as opiniões dos Ex.m09 Srs. Dr. Eduardo de Almeida, Pintor Abel Cardoso, Escultores António de Azevedo e Diogo de Macedo, Coronel Mário Cardoso e Engenheiro e Arquitecto Júlio de Brito; não foi ponderado o ar de miséria que circunda o oferecimento de uma cópia e não de uma nova estátua, obra de um escultor hodierno; não se quis saber da deselegância cometida perante a memória do grande Estatuário Soares dos Reis; esqueceu-se o brio nunca desmentido da esplendente cidade do Porto; desatendeu-se o direito de Guimarães ser a única possuidora, «de jure et facto», da estátua de D. Afonso Henriques, obra de Soares dos Reis»».E é lamentável, na verdade, que tudo isto escape aos animadores da iniciativa, sob todos os aspectos infeliz, e que no seu prosseguimento se insista sem considerar com serena imparcialidade as razões que a Guimarães assistem para se opor a tão estranha ideia.A  estátua de D. Afonso Henriques não foi feita pelo orig in a l... Não é, pois, a reprodução exacta do Fundador da Monarquia. Qualquer escultor dos nossos dias podia realizar obra que se comparasse, em beleza e significado, com a de Soares dos Reis, que únicamente o facto, que se nâo dá, de ser a vera efígie do Conquistador justificaria que se copiasse para se oferecer, depois, no aniversário da conquista da Cidade, à Capital do País.De resto, nada pode habilitar-nos a supor que fosse aquela a estátua que Soares dos Reis imaginaria neste momento e para o fim que se pretende, se ele vivesse e tal trabalho lhe encomendassem.O  Afonso Henriques de Guimarães não poderia ser nunca, na imaginação de um artista da plana de Soares dos Reis, o Afonso Henriques de Lisboa.Parte da beleza e do simbolismo da estátua deve-se ao facto dela ter sido feita para o cenário, para a cidade em que se encontra. Para outra terra, para outro local, é possível, é quase certo que o escultor não a teria criado assim. A serenidade, a força, a atenta vigilância, a confiança com que o Afonso Henriques de Guimarães pisa o solo onde nasceu, não podem ser idênticos ao ardor, ao entusiasmo, ao ímpeto e ao heroísmo que deviam caracterizar o Conquistador ao pisar Lisboa, terra de infiéis.Enfim, por vezes sentimos a dolorosa impressão que a voz das terras pequenas não chega ao Terreiro do Paço. E é pena, porque foi esse, também, um dos erros capitais cometidos antes de 28 de Maio de 1926...

(D e "  O M inhoto,, de Valença).

B a t â j B a t â
Brevenqenfe, esfas afamadas bofas para ágtia 

serão postas à venda na
S A P A T A R I A  L U S O

k g . de a çú ca r; idem , 21.531 litros de óleo.M ais inform a que as capitações do corrente mês são sa seguintes :
Qrupo A (Urbano) Qrupo B (Rurais) A rroz . 0,400 g r . A rrrz  .  0.400 g r . Açúcar 0,500 » Açúcar 0,250 » Sabão . 0,250 » Sabão . 0,250 » O le o . . 0,5 d cl. O le o . . 0 ,5  dcl.O i  preços dos géneros são os que a seguir séM n dicam :A r r o z ........................................................ 5530A çúcar ( c r is t a l) ............................... 5$70S a b ã o ........................................................ 5$70O le o .............................................................  11$25Azeite (extra) de Setem bro. .  13$90» (con9.) * » . . 12$80

Instituto Nacional do Trabalho e PrevidênciaD E L E G A Ç Ã O  DE BR AG Anu iso
Tomou posseo novo Arcipreste e Pároco de N.a S .A da Oliveira

N o  passado dom ingo tomou posse do lugar de Arcipreste e Pároco de N .a S .*  da O liveira , o R ev. A ntónio deJAraújo C o sta , que nesse dia d irigiu aos fieis uma alocução.O  novo Arcipreste e pároco da freguesia de N .a S .*  da O liveira recebeu depois os cum prim entos de muitos paroquianos e outras individualidades vim aranenses.«N otícias de G uim arães» apresenta-lhe tam bém  a9 suas saudações com votos de muitas prosperidades.

Tendo a Comissão de Interligação das Centrais do Norte determinado, por virtude de estiagem, que a energia eléctrica fique suspensa à indús tria deste distrito 3 dias por semana, enquanto durarem as respectivas | causas, torna se público que ao pes- : soai dos quadros permanentes das empresas industriais devem ser pa- ! gos os salários correspondentes a | esses dias ou a qualquer outro período de paralização pelo mesmo moti- i vo, visto o I. N. T . P ., apenas se j regularize o fornecimento de energia eléctrica, permitir para a compensação respectiva, o trabalho sup'emen- ! tar que for necessário, j Braga, 24 de Outubro de 1947. j O Delegado,i Henrique Cabral de Noronha e Meneses.I A  V I S OExtraviou se no passado dia 23 do : corrente uma letra na im portância de 3.150S00, aceite por Eduardo de M agalhães Bastos e sacada por José Alves de Sousa, vencida em 20 de Setem bro p . passado. Pede-se à pessoa que a encontrar 0  favor de a entregar na Redacçáo deite jornal.

H O J E ,  às 15 

e às 21 horas

Boletim  EleganteAniversários nataliolosD r. Américo Darão — Faz hoje anos 
0 nosso querido Amigo e ilustre Cola
borador sr. dr. Américo Durão, talen
toso Poeta, ora residente em Lisboa, 
onde chefia a Secção de Turismo da 
Câmara Municipal, e que no meio vi- 
maranense conta as maiores simpatias 
e amizades, granjeadas pelas suas 
apreciáveis qualidades de carácter e 
de inteligdncia.

uNoticias de Guimarães„ felicitan
do-o, efusivamente, deseja ao seu que
rido amigo as maiores prosperidades.Fazem anos:

No dia 26, 0 nosso prezodo ami 
go sr. Comendador Manuel Ferreira 
Barbosa, de Joane, um dos mais im
portantes e considerados industriais 
do norte do p a is; no dia 27, a sr.m D . 
Maria Fernanda Albuquerque O l!veiro 
Pires, filha do nosso amigo sr. José  
de Oliveira Pires e da sr.* D . Lúcia 
Albuquerque Pires ; 0 distinto médico 
e Director Clinico do Hospital da Mi
sericórdia sr. Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria, e o nosso amigo sr. Abílio 
Gonç+lves; no dia 28, a Senhora D. 
Maria do Carmo Fragoso Carmona, 
Esposa do Senhor Presidente d 1 Re
pública, e as Senhoras D. Maria da 
Conceição Lobo Machádo Melo Sam
paio Abreu Coutínho (Viscondessa de 
Poço Vttorino), D . Emilia da Nativi
dade da Silva Bistos, D . Ana Augus
ta Mendes Ribeiro, D. Loduvina Vir
gínia de Barros Araújo e D. Maria 
Adelaide Ribeiro Vieira de Andrade e mademoiselle Jaquelina Monteiro Dias 
de Castro; no dia 29, as sr.*» D. Custó
dia Ribeiro de Faria Martins e D . 
Emilia de Oliveira Pereira Felix, es
posa do nosso bom amigo sr. José Ma
ria Felix Pereira, e a interessante 
menina Maria Antónia, filhinhn do 
nosso bom amigo sr, António U. San
tos Simões e de sua esposa; no dia 30, 
a sr.* D . Deolinda Pereira dos Santos; 
no dia 31, 0 nosso prezado amigo sr. 
José Octávio Fernandes Serrano Fer- 
naniez Mayor, de Lisboa; no dia 1 de 
Novembro, a sr.* D . Adelaide Rosa de 
Castro e 0 sr, José Veloso, de Lisboa, 
distinto aluno da Faculdade de Medi
cina ; mademoiselle Maria Eduarda 
Pedrosa Machado, filha do nosso pre
zado amigo sr. Eduardo Rodrigues 
Machado, de Lordelo, e 0 menino José  
Manuel da Silva Gomes, filho do sr. 
José Gomes e da sr.ã D. Maria Amélia 
da Silva.

“ Noticias de-Guimarães^ apresenta- 
-lkes os melhores cumprimentos de fe
licitações.Partidas e chegadas

Esteve de novo entre nós 0 nosso 
querido amigo e talentoso orador sa
cro, rev. dr. Francisco de Melo, de S . 
Pedro da Raimonda.— Cumprimentámos também, nesta 
cidade 08 nossos prezados amigos srs. 
José Casimiro da Silva, nosso ilustre 
camarada de V, N. de Famalicão, e 
J .  Tinnco, de Lisboa.— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
bom amigo sr. Amadeu Guimarães, 
activo presidente do S. N. C.— Esteve no domingo nesta cidade 
0 nosso prezado amigo e distinto Pro
fessor e Pintor de Arte, sr. Abel San
tos.— Com suas famílias regressaram 
das suas propriedades de Souto e de 
Taboadelo, respectivamente, os nossos 
bons amigos srs. António Bourbon do 
Amaral e Fernando Lobo Neves Pe 
reira.— Cumprimentámos nesta cidade 0 
nosso prezado amigo sr. Guilherme 
Menezes, de Pico de Regalados.Doentes

Encontra-se internado na Casa 
de Saúde da Boavista, no Porto, onde 
vai ser submetido a uma intervenção 
cirúrgica, o nosso prezado amigo sr. 
Amadeu César dos Santos Pinheiro, a 
quem desejamos 0 mais breve restabe
lecimento.

— No Hospital da Misericórdia fui 
também submbtido a uma operação, 
que decorreu muito bem, 0 nosso pre
zado amigo sr. António Guilherme 
Saavedra, a quem igualmente desej 1- 
mos 0 mais breve e completo restabele
cimento.— Encontra-se a tratar da sua saú
de no Sanatório de Francelos, a sr .* 
D. Maria Fernanda Ribeiro Marques 
de Freitas, filha do nosso prezado 
amigo sr. António Fernandes de Frei
tas.

Desejamos as suas melhoras. Nascimento
Em 22 do corrente nasceu 0 primo

génito da sr.* D. Maria José de Cin
tra Penafort Campos e Matos, encon- 
trando-se mãe e filho muito satisfatò- 
riamente.

Os nossos parabéns.Baptizado
No templo de JV.* S.* da Oliveira 

baptizou-se uma filhinha do nosso bom 
amigo sr. Adelino Gaspar e de sua es
posa a sr.* D . Maria Amélia Martins, 
que recebeu 0 nome de Maria Izabel,

Foram padrinhos 0 também nosso 
bom omigo sr. Izidro José Ferreira e 
sua esposa a sr.* D. Maria Amélia 
Ferreira.

A P R E SE N T A  uma esplêndida super-produção musical de grande categoria: —O SÉTIMO V f c U
C o m  J a m e s  M a s o n  e  A  n n  T o d dQuarta-feira, 29, âs 21 horas:A mais surpreenderia obra-prima do Cinema europeu contemporâneo:

R E G R E S S O  E T E R N OC om : M a d e laln e  S o l o g n e  -  Je a n  M a r a is  -  Je a n  MuraftSexta-feira, 31, As 21 horas:O  F I L M E  D E  G R A N D E  Ê X I T O :
TERRAS DO DEMÓNIOCOM
J O H N N Y M  -  B R O W M  e  T E X  -  R I T T E R

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSTernza de JesnsNo lugar de Covas, freguesia de Urgezes, finou-se a Sr*  Tereza de Jesus, mãe do estimado mestre de obras e nosso amigo Sr. José da Costa.Ao Sr. José da Costa apresentamos condolências.D. Celeste da Conceição Pereira de Matos LapeVitimada por uma pertinaz enfermidade e confortada com todos os sacramentos da Igreja, finou-se na penúltima 4 * feira, na sua residência à Rua de Francisco Agra, a Sr.* D. Celeste da Conceição Pereira de Matos Lage, estremosa esposa do comerciante Sr. Amândio de Matos Lage, nora do nosso prezado amigo Sr. José António de Matos, abastado proprietário em Atães, e cunhada do também nosso prezado amigo e conceituado industrial Sr. António Lage de Matos.A desventurada senhora, que contava apenas 24 anos de idade, deixa na orfandade 3 criancinhas.O seu cadáver foi removido com numeroso acompanhamento para a freguesia de Atães, na manhã de quinta-feira, tendo se realizado os ofícios fúnebres na paroquial da rftesma freguesia.A toda a família dorida apresen tamos sentidos pêsames.D. Maria PereiraNa sua casa das Quintães, freguesia de Infías, faleceu a Sr.* D Maria Pereira, esposa do Sr. João Pereira, mãe das Sr.** D. Carlota Pereira, D. Engrácia Pereira do Amaral, D. Antónia Pereira. D. Belém Pereira e dos Srs. Raúl Peireira e Guilherme Pereira, e sogra da Sr.» D. Emilia Alves Pereira e dos Srs. António Pinto do Amaral e Freitas e Lin- dolfo de Freitas.O  funeral teve numerosa assistência. Manuel MachadoNa sua residência, à rua de D. João I, finou-se há dias o nosso amigo e antigo comerciante local Sr. Manuel Machado, pai dos S r s .: A ntónio Machado, José Machado, Francisco Machado, João Machado e Miguel Machado, aos quais, assim como à restante familia dorida, apresentamos condolências.O  seu funeral efectuou se na quar- ta-fePa de manhã para o cemitério de Atouguia, em cuja capela foi rezada a missa do corpo presente e o responso de sepultura, perante numerosa assistênci .inocente Alberto MagalhãesContando 5 primaveras finou-se o inocente Alberto, filho do guarda da P. S P. desta cidade. Sr. Domingos Pereira de Magalhães, tendo-se realizado os responsos de glória na capela do cemitério Municipal perante numerosa assistência.A chave do pequenino ataúde foi entregue ao digno CheÇe da P. S. P., Sr. Francisco Correia.Os nossos sentimentos aos pais do inditoso Alberto.José de Sousa CarvalhoNa sua residência, à rua n.° 6, nesta cidade, finou se o Sr. José de Sousa Carvalho, que há algum tem po se encontrava bastante doente.O  saudoso extinto era pai da Sr * D. Eulália de Jesus Carvalho de Macedo, sogro do Sr. Orlando Umberto Lemos Macedo, irmão das Sr.** D. Maria da Assunção Sousa Carvalho e D Clotilde Carvalho Miranda e dos Srs. António Cândido de Sousa Carvalho e Amândio de Sousa Carvalho e cunhado da Sr.* D. Leonor Carvalho e do Sr. António Nicolau de Miranda.O seu funeral efectuou-se ontem, à tarde, para o Cemitério Municipal, tendo-se incorporado no préstito muitas pessoas das relações do extinto e da familia dorida, à qual apresentamos os nossos pesames.António Fernandes

S. Romão de Arões (Fafe) e contando 82 anos de idade, finou-se, no dia 19 . o Sr. António Fernandes, proprietário, casado com a senhora D. Antónia da Costa Bastos Fernandes, pai das senhoras D. Maria das Dores Fernandes da Costa Bastos e D. Palmira Fernandes Bastos Macedo, avô do Sr. João Artur Marinho Afonso Barbosa e da Sr.» D. Antónia Hermínia Bastos Barbosa Andrade, casada com o nosso amigo Sr. Em anuel Mesquita Vieira de Andrade.O seu funeral efectuou se na terça-feira para o cemitério paroquial de S. Romão de Atões, em cuja Igreja foram resados, por 10 sacerdotes. os responsos de sepultura, que tiveram numerosa e selecta assisiência.A toda a familia dorida apresentamos condolências. De lutoPelo falecimento de uma sua sobrinha, ocorrido, há dias, em Fafe, encontram-se de luto os nossos amigos Srs. Américo Alves Ferreira e Domingos Alves Ferreira, aos quais apresentamos os nossos pesames.
Diversas Notíoias
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural.
20 Jtra u tos

de J). jflfon so  ^{enriquesAmanhã, segunda-feira, na sede dêste Grupo Recreativo realiza-se, pelas 20,3o horas, uma sessão comemorativa do 19 o aniversário da sua fundação.
ContribuiçõesNa Secção de Finanças deste concelho acha se em reclamação, pelo espaço de i5 dias, a contar do dia 
20 do corrente, o rendimento tributável fixado aos contribuintes do Grupo C  para o ano de 1948, com excepção das seguintes modalidades cuja reclamação será oportunamente anunciada : açougue ou talho, fábricas de fiação e de tecidos, vinho (mercador); madeiras (exportador) e mercearia (armazém).
p o r fa lta  de respeitoPor faltarem ao respeito à Policia foram edviados a Juizo diversos in divíduos. v
M áquina de e screv e rV end e-9e uma Rem ington em bom  estado. Inform a-9e nesta; Redacçào.

lêúe q propagai o «Notícias do Saimarâls» j ((a sua residência do Ç arv alh in h o ,

D. Raquel Baptista 
de SousaAlzira Pimenta Torres e Alzira Fernandes participam o falecimento da Sr.a D. Raquel Baptista de Sousa, ocorrido na sua residência, em Campe- los, freguesia de S. João de Ponte, no dia 21 do corrente, tendo-se efectuado o seu funeral no dia 23, na paroquial desta freguesia e cumprem o dever de agradecer a todas as pessoas amigas que, tomando parte no funeral, quiseram prestar à saudosa extinta a sua derra-. deira homenagem. 654Campelos, S. João de Ponte, 25 de Outubro de 1947.



0 Discurso do Dr. JosáRinto Rodrigues
Conclusão09 meus conterrâneos fazendo voto9 por que o Dr. Ferreira da Cunha se mantenha na direcção do Município.V otos que form ulam os pelas razões soberanas que derivam  do conhecim ento das suas qualidades de inteligência e de carácter, e também Dor- que é tempo de 09 Poderes Públicos se convencerem de que não temos precisão, nem desejam os, melhor, 

nem queremos, que estranhos venham  tratar dos problem as que, por serem nossos, melhor do que n in guém  conhecem os e melhor do que ninguém  podem os reso lv er!Desejam os responsáveis pelos destinos do Vitória, Sr. Presidente da Câmara, que estas comemorações coincidam — e os factos já o revelaram — com uma nova etapa da 9ua actividade; desejam que se realize, sem demora, e do mais amplo niodo, o objectivo, a que já me referi, de contribuir eficazmente para a formação do carácter e a preparação ffsica dos jovens vimaranenses.Como principio* prometedor deste elevado designio, a Escola de Desportos. inaugurada bá pouco, é uma realidade de que poderão resultar maravilhosos frutos, se as entidades oficiais lhe prestarem o devido auxílio.E, ao referir à Escola, tenho a maior satisfação em salientar, de entre 09 9eus animadores, o simpaticís- simo Bravo, que, no Clube, numa carreira que se impõe como admirável exemplo, se elevou de praticante— e dos mais esforçados e brilhantes o foi — a dirigente consciencioso e sabedor, mercê de excelentes qualidades naturais que no meio vitoriano apurou e desenvolveu.E9sa Escola é de-vera9 interessante, e não há palavras que bastem para agradecer aos que ne’a tão inteligentemente trabalham. Lastimável, o não ser ainda suficientemente conhecida— e compreendida.Verifica-se, como ontem referiu o D r .  Moura Machado, no brilhantíssimo trabalho que antecedeu a conferência de Ribeiro dos Reis, que a frequentam dezenas de rapazes, de condição humilde, quase todos, que assim dão o exemplo aos que, porque se sentem melhor instalados na vida, só por disporem de mais comodidades e ben9 materiais julgam poder dispensar, para virem a ser cidadãos úteis e capazes, os benefícios da cultura física e dos demais ensinamentos que naquela Escola se subministram.O  Vitó'ia espera — confiadamente espera — que a Câmara da Presidência de V . E x.\  Sr. Dr. Ferreira da Cunha, lhe dê, para esta obra e para as outras de interesse geral que pro- jecta, a mai9 decidida e larga assistência !O  Sr. Presidente da Associação de Futebol do distrito não pôde estar presente por motivo de serviço público.Fez-se representar pelo Sr. Jeró- nimo de Castro, a quem dirijo cordiais saudações.A Associação Oistrital — e bem lhe cabe esta designação, desde que efec- tivamente procura tratar, e tem tratado, de igual modo todo9 os seus filiados — de há tempos a esta parte, e oxalá sempre as9im seja, tem realizado, dentro das suas possibilidades, uma obra que, se a alguns pode não satisfazer plenamente, se impõ? pelo desejo de cuidar, sem preferências, dos interesses de todo9. E  isto já é muito.São valiosos os colaboradores do Engenheiro Cruz a Silva, mas distingui-lo, não é menosprezar os restantes, porque, pela sua boa fé, pelo desejo de acertar, pela lhaneza do trato, pela sua persistente actividade, ele merece, sem favor, a9 nossas homenagens.Seja qual for o sistema ou organização que definitivamente fique a vigorar no Pai9, no que respeita ao futebol, a9 Associações regionais, ao contrário do que só malèvolamente se tem afirmado, terão sempre papel de grande relevo a desempenhar.A  preparação dos futuros praticantes pertence-lhes, e o prover a ela proficientemente é objectivo de primacial importância, poi9 esse é o problema n .° 1 da modalidade.*Agora, e com indizível agrado, cumpre agradecer a duas pessoas 
da Casa o que por ela têm feito.São os Srs. Presidentes da Assembleia Geral e do Conselho Fiscal. A menção dos cargos pouco diz. Dizem tudo, os nomes : Dr. Moura Machado e Dr. Mota Prego de Faria.Tipo perfeito de desportista, conhecedor, como raros, de tudo o concernente ao atletismo, o Dr. Moura Machado tem prestado ao Vitória uma colaboração inestimável.Tem prestado— e continuará a prestar. E' no futuro que os resultados da sua magnífica actividade se vão sentir.Por imposição da sua vida profissional, temo-lo entre nói — na terra dele e nossa, e bem desejamos que nnnca nos deixe, porque 09 seus ensinamentos, a 9ua experiência, a sua cultura, a sua inteligência no9 são preciosas.O  Dr. João, por quem tenho vivo e profundo afecto fraternal, perdoará que moleste a sua modéstia ao afirmar (e afirmo, como é meu hábito, o que sinto) que é dos mais lídimos valores da geração a que pertence.Sem a menor lisonja, ele honra a classe médica vimaranense, que sempre se tem distinguido peia elevada

com petência de muito9 dos seus com ponentes. *Num a manifestação de solidariedade que é m uito grato assinalar, os Clube9 da I D ivisão da Associação distrital associaram-se ao regozijo vitoriano em termos de inequívoca estim a, que é de ob rigação agradecer muito especialm ente.O s  que hoje não se fizeram representar, justificaram  cortezmente a sua ausência.A todos — m uito e niuito obrigado e os desejos das maiores prosperidades.E  com sentidas hom enagens a to dos, perm ito-m e destacar, por motivos que, por o b vios, desnecessário é salientar, a presença d09 Sr9. Presidentes das D irecções do Sp orting de Braga e do F .  C .  de Fam alicão.Sp orting de B raga, F . C .  de Fama- lic io  e Vitória são hoje três valores positivos d o  Futebol N acio n al, e continuarão a marcar e a melhorar a sua posição se mantiverem entre s i, além de natural e com preensiva e leal em ulação, a9 melhores relações de cam aradagem  e de cooperação, porque, afinal, o objectivo de cada um é o objectivo de to d o s : servir e engrandecer a Causa D esportiva.Para V .  E x .as, para a massa associativa das vossa9 colectividades, para os praticantes da9 diversas m odalidades desportivas dos vossos clubes, especialm ente para os do Futebol, vão as saudações vibrantes, calorosas, entusiásticas, de todos n ó s !*N em  por serem modestos desmerecem de aplauso e reconhecim ento os Clube9 do concelho, aqui também representados —  F . C .  de V izela, C a çadores das Taipas e M oreirense — aos quais igualm ente desejam os as maiores prosperidades, fazendo simultaneamente votos por que mantenham sempre com o V itó ria  a9 mais estreitas e leais relações, porque delas só podem  resultar benefícios cotnun9.*E' nosso convidado de honra o M ajor Ribeiro d09 Reis. A  sua lição de ontem foi a confirm ação da9 qualidades que o d istinguem .Conhecim ento profundo d09 a9sun- tos que versa, aprum o, correcção, integridade.Rectilíneo na exposição das ideias e no com entário dos acontecim entos.A s suas crónicas, as sua9 notas, os mais ligeiros apontam entos da sua pena de jornalista são modelares.Nem  confusionism o, nem alardes de fácil erudição.Só b rio , sensato, prudente. A os ataques e às insinuações responde com a elegância própria de quem sabe conscientem ente estar ao serviço da V erdade.Q u an d o  erra, reconhece e rectifica o erro.Q u an d o  o adversário é leal, presta- •Ihe a merecida hom enagem . Em todas as circunstâncias, um homem de ,bem. E , sem d úvid a, um M estre.Se há ainda m uito a aprender, se tem os, todos, muito ainda a cam inhar para atingir um nível desportivo superior, a culpa não é de Ribeiro dos Reis, nem de outros m ais, poucos, para nosso m al, q ue, com o ele, se têm afadigado a aconselhar e ensinar, pelo saber, pela experiência, pelo exem plo, o que melhor deve fazer-se e o que nunca deve tentar-se.E ' pena que es»e m agistério m agnífico de R ibeiro dos Rei9 não tenha tido ocasião de ser aproveitado em situação oficial que de direito lhe pertence. *T odos os que se interessam pelo9 assuntos desportivos, por esta ou aquela m odalidade, têm a sua incli- naçãosinha por um dos clubes grandes.E ' vulgar ouvir-se, com um certo arreganho egoísta em que a criatura se identifica ao predilecto : «Eu sou Sp o rtin g» , «Eu sou Belenense», «Eu sou P o rto *.Pois bem — desculpem -m e a nota pessoal —  desde m iúdo — Eu sou 
Benfica.M enino e m oço me prendi à cor fulgurante do glorioso C lu b e da Á gu ia  — e a ela hei-de morrer fiel.V itória e Benfica são 09 meu9 dois a m o r e s .. .  no D esp orto .Esta referência não é d e sca b id a : provoca-a a presença de M anuel A fo n so, personalidade de destaque do D esporto nacional, que todos de certo conhecem  pela acção p rofícua, inteligente, enérgica que tem desenvolvido em diversas gerências do S , L . e B enfica .A in d a não há m uito, M anuel A fo n so tom ou uma atitude de grande nobreza e rica de coragem m oral, em que interpretou fielmente o pensamento de quantos lamentam que o organism o superiorm ente disciplinar e hierárquico do futebol português continue em regime que é — parad o x a l—  o menos desportivo possível.A  M anuel A fonso e ao seu C lu b e dirijo  as saudações dos deportistas vim aranenses. ' *V oltand o à gente da casa, cabe agora focar a actividade da Direcção do V itória .São por demai9 conhecidos os esforços dos dirigentes no sentido d e, 
90b  todos os pontos de vista, obterem as melhores condições de vida

para a co le ctiv id a d e ; referi-los em pormenor é , pois, desnecessário.Conhecem  m uitos dos a ssiste n te s,■ por rude experiência p rópria, o  que são as canseiras, os in cóm odos, a9 contrariedades e tudo o mais que de pouco agradável tem o desem penho de cargos directivos nos clubes de desporto.Esse9, melhor que os restantes, saberão prestar homenagem às pessoas que ocupam  os postos de com ando do V itória.Aos outros direi que é preciso, na verdade, ter andado lá por dentro para avaliar com o aquilo é difícil e trabalhoso.Poucas satisfações, muito9 desenganos.N o  geral, ao fim e ao cabo, raro, só por m ilagre, se conseguirá o reconhecimento do bem que se haja praticado de modo a suoerar a Crítica do mal em que se haja incorrido.E ' assim — e provavelmente sempre assim s e r á .. .M as hoje — dia festivo — saudemos aqueles que. mai9 do que nenhuns outro9, sentem a alegria destes momentos.Saudem o-los no A ntero  Silva.Saudem o los no Faria M artins, que, se é certo não pertencer acs corpos gerentes, é o  seu melhor conselheiro e orientador.A reunião, efectuada ainda há bem pouco tem po, em L isb o a ,.d o s  representantes dos clubes da I D ivisão N a- ciona», convocada pelo V itó ria , deve- -?e ao senso das oportunidades e à clarividente inteligência de A ntónio Faria M artins. *Entre os cooperadores do V itória aqui presentes, está o treinador A rtur Baeta, cuja actividade é merecedora de relevo.A  mais espinhosa, a mais ingrata, a mais difícil coisa que um homem pode 9er no futebol, — é treinador.O s  treinadores são louvados p o u cas veze9. O  frequente é 9erem, se não vaiados no cam po, m alsinados, desprestigiades nas teituliazinhas dos m ilhentos,técnicos que brotoejam por toda a parte.E' mal que vem de longe — é mal de remédio por descobrir.A  história dos clubes, grande9 e pequenos, é , a este respeito, elucidativa.O  treinador é a m odos de um boneco de pim-pam pum a que atiram a pela dos seus sarcasmos e dos seus azedumes (no geral, m anifestações doentias de desaires ou inexitos não com preendidos) os que sabem de mais ou sabem de menos o u , até, não sabem nada da bola.Inteligente, culto, estudioso, de educação prim orosa, A rtur Baeta tem ptrsonalidade.A  Escola dos Desportos é quase inteiramente criação dele.M erece absolutam ente que o com preendam , o respeitem e o ajudem na missão a que dedica — incontes- tàvelmente — a melhor vontade de acertar. *A os rapazes do Vitória — que eles, em especial, os do gru p o de honra, quase odos casados e pais de filhos, me deixem chamar-lhes deste m odo, porque o faço por bem -  aos rapazes direi breves e simples palavras, repetição de outras que em similares cir- cun tâncias lhes ten h o.d irigid o .Por isso mesmo q ue, justam ente, pelos vossos m éritos, pelos ensinamentos dos M estres, pela assistência dos dirigentes, pelo dispêndio da vossa en etgia , ascendestes a lugar proem inente entre os milhares do9 vossos cam aradas que praticam  o mesmo desporto, tendes responsabi lida tes e obrigações a respeitar e a cum prir, que vos forçam  a exibirdes as qualidades que devem ser timbre de quem enverga uma cam isola que não é mera peça de indum entária, mas sím bolo que em todas as circunstâncias tereis de honrar, d ign ificando-vos.N ã o  vejais nestas palavras de am igo (porque de todos vÓ9 sou am igo, bem o sabeis) qualquer velada censura, que não m ereceríeis.A ntes, podeis ter a certeza de que vo-las d irijo  com  a convicção de que, no futuro com o no passado, poderemos contar convosco para escrever na história do C lu b e , que é de n ó i todos, mai9 páginas de glória e de apoteose.O  desporto que praticais é dos mais belos, se for praticado com a perfeita com preensão dos deveres a que obriga.Superior à preocupação clubista, à em ulação regional, à con q u h ta  do titulo, ao prestigio da vitória ou amar gor da derrota há uma ideia : — a do D esporto .U m a derrota (se é lícito empregar este termo tão bélico) nunca deve ser motivp de desânim o, am argor, m alquerença ou falta de confiança. Um a vitória (outro termo por igual beli- cista) não deve ser motivo de tanto orgulho que leve a m enos considerar o vencido ou ao9 inconvenientes de ilusória superioridade.O  essencial é fazer cada um por si e todos por cada um o melhor que puder ser.A  vida não é só hoje, — é m uito mais — am anhã.O  que fizerdes pelo clube por vós o fa reis .Desejo-vos as maiores felicidades, pessoais e desportivas — e ao desejar- vo-las interpreto a vontade de todo9 os vitorianos. •A ntes de term inar, um  últim o agradecim ento, e merecidíssim o ta m b é m : —  à Im prensa, aqui representada por alguns dos seus obreiros m ais d istintos.

Sem a sua ajuda, o Vitória, como, de resto, todas as colectividades des- ; portivas, não poderiam realizar os seus objectivos.Minhas Senhoras e meus Senhores:Há quinze ano9, dois jovens caro
las do Vitória, um que a morte cedo arrebatou, o soudoso José Silva, outro aí presente, e sempre môço, o António Bourbon do Amaral, instaram em nome de numeroso grupo, por que eu ingressasse no Vitória, numa situação delicadíssima, numa emergência em que estavam gravemente afectados os seus destinos.Anuí.Passadas poucas horas, depois de prévia preparação trabalhosíssima— que ainda me canso ao lembrada. . .  — numa assembleia geral célebre, a mai9 céleb-e — e-a m*Í9 perigosa, por motivos que agora não vêm ao caso — de quantas se têm efectua- do no Vitória, as coisas levaram tal caminho que a colectividade logo entrou decididamente em étapa que marcou o início de uma expansão que de regional transcendeu para o âmbito nacional.Deixem-me ter o prazer de regrzl- jar-me com a certeza de que isso se ficou devendo um poucochinho a mim.Lembram-se de quando o Vitória alcançou pela l . a vez o campeonato distrital ?Poi9 como não hão-de lembrar-se daquela apoteese em que participa ratn todos os vimaranenses, mas tod o s— sem e x a g e ro ?!...Bons tempo9 ! . . .  •De eniãopara cá, no Vitória ou na Associação do distrito, tenho ininterruptamente exetcido vários cargos.Aconteceu-me como a tantos outros : vim para umas hora9, fiquei por muitos anos.E o caso é que já tenho direito à reforma.. .  — e não esperarei que ma imponham —.Invoco estas circunstâncias para me sentir eu próprio com alguma autoridade nas afirmações já ouvidas e noutras que ainda o serão.«E' aos sócios d o V itó ria  que, agora, me d irijo .A todos — presentes e ausentes.Para uma simples, mas veemente exortação.Ao iniciar um novo ciclo da sua existência, o Vitória precisa, cada vez mais, de vós.Dai-lhe a vossa cooperação, em todas as horas, ccm perseverante confiança.Fazei quanto puderdes para drtar o Vi.ória com uma sede que seja o íar comum onde debatais cotidiana- mente o que entenderdes sobre o rumo da vida associativa, acabando com o detestável espectáculo, lastimável- mente frequente, de se transformarem em pequeninas sedes os lugares menos próprios.— Ser sócio confere direitos — traz vantagens.Acarreta também, não menores, nem menos respeitáveis — obngrções.Para sermos amigos do Vitória devemos lembrarmo-no9 mais destas do que daqueles.— Claro que, se o Vitória ocupa a posição que a tod09 nos desvanece, isso provém, em muito, do amparo e dedicação dos sócio9.Contudo, vale mais um afecto consciente, equilibrado, duradouro, seguro e firme, do que um amor trans- bordante de entusiasmo, quase sempre efémero.Não exageremos o nosso vitorianis- mo até ao ponto de o transformarmos em doença que oblitere os sentimentos mais razoáveis.Queiramos ao Vitória com acen- drado afecto, que ele o merece, ma9 com pureza, sem o manchar com exigências de adoradores insofridos!— Sei que isto está, verdadeiramente, no espírito de todos.Sei que nesta hora não há divergências a dividir-nos, contrariedades a de9Unir-nos.Que assim sempre aconteça — são os votos fervorosos de um velho militante, desprovido de méritos, mas cheio de experiência.— Meus amigo9, meus irmãos do Vitória:Daqui a 25 anos — por que não ? — ao assistirmos ao banquete comemorativo das Bodas de Ouro do Clube, seja lenitivo à inevitável velhice de muitos de nÓ9 a consciência de termos cumprido cabalmente os nossos deveres de sócios e de legarmos, por isso, a filhos e netos, impoluto, imaculado, o lábaro do Vitória ! . . .Minhas Senhoras e meus Senhores:Eu tenho a nítida percepção do tremendo maçador que sou.A culpa é menos minha e mais de quem teimou (e, valha a verdade, à última hora o fez) para que viesse desempenharme deste encargo.Tranformei numa insulsa miscelâ nea enfastiante o que poderia ter sido conversa amena e ligeira.E’ às Senhoras, que nos trouxeram o irradiante fulgor da sua gentilíssima presença, é a Eias, sobretudo, que eu peço, mais do que desculpa— é a Elas que imploro, contritamen- te, generoso perdão.Aos homens direi que levem esta estopada à conta dos sacrifícios que já tenham feito pelo Clube.Mas não é, com certeza, sacrifício para ninguém acompanhar-me nestas duas festivas e clamorosas 9audaçõss:Viva o Vitória!Viva Guimarães 1

;BOM B A  A Z U L
A E R - A - S O L  D D T

! Maravilhoso insecticida de absoluta oficá- 
cia e efeitos fulminantes contra 
todos os insectos e parasitas.A’ venda nos seguintes Estabelecimentos: 

Hum berto G u im arães P in h e iro— G u i m a r ã e s  ! AGENTES E DISTRIBUIDORES NO CONCELHO:

471 Sousa S tPerreira, £ .da
Xargo 28 de Jd a io .

FERRA & PASSOS, L.0A
SEDE EM G U I M A R Ã E S  —  Rua de Camões, 28-1."

S T A N D  EM  B R A G A : w
Avenida M arechal Gom es da Costa, 117

AGENTES NO DISTRITO DE BRAGA
dos Autom óveis e Cam ions “ R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana 
do Castelo dos Autom óveis “ R a s h ” . = z :

JOALHEIROS FABRICANTES

Ferra $ irmãos, limitada
Com as suas instalações na Rtia de CanRÕes, 28»1.°-Dí.°, executam nas suas oficinas de maneira insuperável, com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .Se V. Ex.a pretende possuir algum otyecto do nosso FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos aos melhores preços.
A R A M E  Z I N C A D O3 S r .os 1 0 ,  1 1 ,  1 2 ,  1 3  IE3 1 1
FERRO T PARA RAMADASE N T R E G A  IM ED IA TA

R e in io , Martins & fiontalves. limitada
Rua Paio Galvão —  GUIMARÃES.

C A M I O N A G E M
Transportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I C S

CJa.Hu. f u n d a d a  « m  1 8 8 )2R U A  N O V A  D A A L F A N D E G A  N.° 67 P O R T OTelefones 21073 e 21074 C O R R E I Oe Estado 57 Áp&rtado 12
“ 0 U R  F A M I L I A R ’’ REPRESENTAÇÕES

A  Coop erativa « O  L a r  F a m i l i a r » ajuda a con stru ir, adquirir ou reconstruir, uma casa para cada associado e tem por lejna ajudar todos aqueles que, possi^indo m inguados recursos, albergam no seu espírito o justíssim o anseio de p ossuírem  o seu Lar.O  associado p o d e obter a sua casa em qualquer p o n to  d o C o n tin en te , pagan do uma am ortização q u e, por vezes, é m uito in ferior à renda devida ao senhorio e tem  a vantagem  de habitá-la seguidatuente à sua construção. não p agan do juros d o diuheiro que a Coop erativa lhe ab on ou .S E D E  N O  P O R T O  : Rua de Santo Ildefonso, 17-2.° — Telefone, 28003.A G E N T E  N E S T A  C I D A D E : A ve lino Faria Guimarães —  T e le f., 4229,

Pretende pessoa de 35 anos de idade e conhecedor da praça de Lisboa, onde trabalha há 20 anos numa importante casa comercial.Dão-se as referências necessárias. 643Resposta à redacçao deste jornal com as iniciais H. C .
IIIAflilR P R E C IS A -S E , que sai- liim iUll ba debu xo , para mes- de pequena fábrica .

Escrever o u  falar na G A . S A  
A .  — V izela. mi


